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Processo nº 19/1100-0000904-8

Parecer nº 364/2019 CEC/RS

 

O projeto SUPER FEST  é recomendado para aval iação
colet iva.

 

1. O projeto em epígrafe tem como produtor cultural L.C. DRUZIAN CONSULTORIA. A equipe principal ainda
conta com Alex Fabiano Machado Mello, à frente da produção executiva e coordenação geral do projeto, Kauer
Idéia e Imagem Ltda., a cargo da assessoria de imprensa, e Nicolau Alvisio de Oliveira, como contador.

A presente proposta, inscri ta na área de música e prevista para acontecer na cidade de Montenegro, conta com
a seguinte programação:

Duas palestras na escola estadual de ensino fundamental Tanac com Veralinda Menezes, escritora1.
brasileira, contadora de histórias infanto-juvenis, compositora, cantora e roteirista, gaúcha de Porto
Alegre, radicada atualmente no Rio de Janeiro. Para este projeto, irá contribuir com a parte social através
de palestras interativas sobre a importância dos heróis e dos contos de fadas na formação do caráter dos
seres humanos;
Uma intervenção artística com a Tribu Di Arteiros;2.
Uma apresentação com os Coros Cantarte e Criarte, da Fundarte;3.
Um show com Rafa Machado;4.
Um show com Duca Leindecker.5.

Nas just i f icat ivas do projeto, o proponente enfat iza a importância da proposta em tela, visto que a população
terá acesso gratuito a todas as at ividades previstas, garantindo a democratização do acesso e medidas de
acessibi l idade, relação com a comunidade local e incentivo pela educação, social ização e inclusão social.
Além das at ividades culturais previstas no projeto, acontecerá também um passeio cicl íst ico, visando à
promoção da saúde e conscientização da comunidade sobre importância de ut i l izar a bicicleta como um meio
de transporte sustentável,  o qual,  além de contr ibuir para a mobil idade urbana, não agride o meio ambiente.

Na metodologia do projeto, o proponente informa que os shows serão real izados no estacionamento do
Supermercado Mombach, local izado no bairro Timbaúva, que conta com número expressivo de população, e
que normalmente não é palco das at ividades culturais que ocorrem no município, sendo escolhido para a
execução do projeto justamente para democratizar o acesso à cultura em regiões peri fér icas. O evento será
real izado em espaço aberto, cedido gratuitamente para a execução do projeto, l ivre de barreiras que impeçam
a acessibi l idade de pessoas com deficiência, mobil idade reduzida e idosos, promovendo, assim, a
acessibi l idade cultural.  O projeto também prevê banheiro químico adaptado para pessoas com deficiência.

A real ização do projeto está prevista para os dias 18 e 20 de outubro de 2019 com um orçamento de R$
114.810,00, totalmente sol ici tados ao Sistema LIC/RS.

 

É o relatório.

 

2. O projeto em tela foi relatado no pleno deste Conselho com parecer que não o recomendou para a aval iação
colet iva, não sendo o referido parecer aprovado pela maioria do pleno, de forma que foi fei ta a devida
redistr ibuição.

Embora este parecer não precisasse versar sobre os motivos de não recomendação do projeto (uma vez que se
trata de uma redistr ibuição e não de um recurso), considera-se relevante pontuar que a argumentação foi mais
no sentido da falta de informações sobre os locais de real ização do projeto. Ainda foi questionada a não
oportunidade da rubrica referente às palestras (R$ 15.000,00), especialmente em contraste com a intervenção
artíst ica a cargo da Tribu di Arteiros (R$ 650,00).

Assim sendo, esta conselheira achou apropriado di l igenciar o projeto a f im de esclarecer os pontos de confl i to.
Em resposta, o proponente anexou anuência da escola onde as palestras estão previstas para acontecerem,
bem como a carta da responsável pelo supermercado onde ocorrerão os shows. Assim sendo, esta questão
ficou solucionada.

Entende-se a proposta razoavelmente relevante, tanto por sua programação, quanto pelo públ ico-alvo a ser
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atingido. Existe uma valorização da prata da casa, aqui representada pelos coros da Fundarte, integrando-os
com o restante da programação. Quanto às questões de oportunidade, de uma forma geral,  a proposta é
também entendida como razoavelmente oportuna. Em resposta à di l igência, o proponente just i f ica o baixo
cachê destinado à Tribu di Arteiros, esclarecendo que este foi o valor sol ici tado pelo grupo, de forma que
aumentar a rubrica seria superfaturar o projeto. Aceita-se a argumentação, até porque não se sabe exatamente
o número de art istas no elenco, nem a duração da intervenção. Já, quanto às palestras, por mais que
compreendamos que a palestrante virá do Rio de Janeiro e estará a cargo de suas despesas, o valor é
bastante expressivo. Embora se reconheça que o trabalho da escri tora tenha alguma projeção, seu cachê está
bastante acima de escri tores de grande relevância e que circulam, por exemplo, em projetos de feira do l ivro,
que passam frequentemente pelo pleno deste Conselho. Assim sendo, uma vez que estamos l idando com
recursos públ icos, especialmente num momento de crise econômica, onde muitos fazedores de cultura passam
por uma situação grave por falta de incentivo, precisamos ser mais comedidos na destinação de verbas que
saem do ICMS de todos os gaúchos.

 

3. Glosas: pelos motivos acima elencados, glosa-se parcialmente a rubrica 1.10, de R$ 15.000,00 para R$
10.000,00. Sugere-se que o proponente busque outras fontes de recurso para completar o cachê acima
referido, pois todo o projeto está sendo sol ici tado ao Sistema LIC/RS.

 

4. Em conclusão, o projeto SUPER FEST é recomendado para a aval iação colet iva, em razão de seu mérito
cultural — relevância e oportunidade — podendo vir a receber incentivos até o valor de R$ 109.810,00 (cento e
nove mil ,  oi tocentos e dez reais) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais –
Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 22 de setembro de 2019.

 

 

 

Marlise Nedel Machado
Conselheira Relatora

 


